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economia
Sexta-feira e fim de semana, 6, 7 e 8 de novembro de 2026

Bolsas de NY têm 
forte queda com 
papéis do setor  
de tecnologia

As bolsas de Nova York fecha-
ram em queda forte nesta quinta 
diante da expectativa de regula-
mentação mais firme para as em-
presas ligadas à Inteligência Arti-
ficial. Outro revés para o setor de 
tecnologia veio de resultados cor-
porativos que desagradaram o 
mercado. O Dow Jones caiu 3,44%, 
aos 51.523,06 pontos. O S&P 500 
perdeu 4,36%, a 7.353,73 pontos. 
Já o Nasdaq encerrou em queda 
de 5,52%, nos 24.315,00 pontos - a 
maior queda diária desde 4 abril 
de 2025, segundo a Dow Jones.

Iniciando o dia sem muita for-
ça, os índices passaram a recuar 
mais fortemente durante a manhã, 
devolvendo os ganhos de quar-
ta-feira. O Stifel Economics liga a 
movimentação volátil ainda aos 
resultados das eleições de meio 
de mandato dos Estados Unidos 
e o que significam para as políti-
cas econômicas. 

O mau humor desta quinta-
-feira foi encabeçado principal-
mente pelos papéis ligados ao se-
tor de tecnologia, ainda sob efeito 
do quadro eleitoral. Resultados tri-
mestrais da Qualcomm mostran-
do uma queda na receita, também 
ficaram no foco. Em reação, as 
ações da empresa caíram 9,49%.

Quedas fortes também foram 
registradas em outras empresas 
do setor, como a Nvidia (-9,26%) e 
Intel (-10,33%), a AMD (-17,26%), a 
Marvell Technology (-16,43%) e a 
Micron Technology (-17,46%). 

Depois de pausar na quarta-
-feira a sequência de seis quedas, 
o Ibovespa voltou ao campo ne-
gativo nesta quinta-feira ainda 
diante das persistentes dúvidas 
com a condução da política fis-
cal do governo Lula 4. Ao mesmo 
tempo, a bolsa brasileira teve um 
desempenho resiliente em rela-
ção ao exterior, onde o “trade” de 
inteligência artificial derrubou os 
mercados expostos às empresas 
do setor, caso dos EUA e da Ásia.

O Ibovespa encerrou o dia em 
queda de 0,82%, aos 166.191,45 
pontos, próximo da mínima do 
dia, em 166.189,74 pontos. Perto 
do fim dos negócios, a piora do 
desempenho da Petrobras pesou 
sobre o índice. O giro financeiro, 
no entanto, foi fraco em relação à 
média, em R$ 25 bilhões, dando 
o tom do compasso de espera dos 
investidores no cenário local.

No exterior, as bolsas ameri-
canas tiveram forte queda, pres-
sionadas pelo desempenho ne-
gativo das companhias ligadas 
à inteligência artificial. A vitó-
ria dos democratas no Congres-
so elevou a expectativa de maior 
fiscalização sobre o setor de inte-
ligência artificial (IA). Com o con-
trole da Câmara e do Senado, o 
partido ganha mais espaço para 
promover audiências e investi-

gações sobre a expansão da tec-
nologia e, em particular, sobre a 
construção de data centers, em 
meio a preocupações com custos 
de energia e água e com a segu-
rança da IA. 

Embora tenha resistido a um 
tombo mais forte por estar distan-
te do “trade” de IA, profissionais 
de mercado ainda destacam que 
o cenário doméstico e as preocu-
pações com o quadro fiscal ex-
plicam a dificuldade das ações 
brasileiras de voltarem a se re-
cuperar. As atenções continuam 
voltadas para novos anúncios do 
governo para a agenda econômi-
ca a partir do ano que vem, es-
pecialmente em relação ao nome 
para o Ministério da Fazenda e às 
medidas necessárias para conter 
o endividamento do País.

No domingo, o presidente 
Lula deverá realizar um pronun-
ciamento em cadeia nacional 
para tentar acalmar os ânimos 
dos investidores e indicar uma 
pacificação. O presidente deve fa-
lar que continuará perseguindo 
metas fiscais, ao mesmo tempo 
em que manterá compromisso 
com as promessas de campanha. 
“Se o governo surpreender e de-
monstrar uma agenda em linha 
com as expectativas do mercado, 
então poderemos ver uma valo-
rização relevante para acontecer. 
Os preços seguem muito baratos, 
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Ibovespa cai com quadro fiscal no foco, 
mas exposição menor à IA limita perdas
Dólar vai a R$ 5,48 nesta quinta-feira diante de piora de aversão ao risco e tombo de techs

mas podem ser que fiquem mais. 
Acredito que tudo depende do 
plano econômico”, afirma o head 
da mesa de renda variável e só-
cio da AW Capital, Lucas Xavier.

O aumento da aversão ao ris-
co desencadeado pelo tombo das 
ações de tecnologia nos Estados 
Unidos, ainda sob impacto da vi-
tória do Partido Democrata nas 
eleições legislativas, contami-
nou divisas emergentes e levou o 
dólar a se aproximar de R$ 5,50 
nesta quinta-feira. 

Apesar das expectativas em 
torno das medidas de ajuste fis-
cal no governo Lula 4, exacerba-
das nesta quinta pelo encontro 
do presidente com a equipe eco-
nômica e economistas de per-
fil heterodoxo, o real sofreu um 

pouco menos que alguns pares 
latino-americanos, como os pe-
sos mexicano e chileno.

Além da valorização de com-
modities, como minério de ferro 
e petróleo, a moeda brasileira 
pode ter encontrado certo ampa-
ro na atratividade do juro local, 
após o Comitê de Política Mone-
tária (Copom), na quarta-feira, 
decidir manter a taxa Selic em 
13,75% ao ano.

Pela manhã, o dólar até en-
saiou um recuo, com mínima de 
R$ 5,4270, mas trocou de sinal 
no início da tarde, com a piora do 
ambiente externo. Com máxima 
de R$ 5,4948, terminou em alta 
de 0,68%, a R$ 5,4886 - maior 
valor de fechamento desde 30 de 
dezembro de 2025.


